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 RESUMO 
 
Introdução: A iniciação esportiva trata-se do período em que crianças e adolescentes 
começam a se engajar na aprendizagem especifica e regular de alguma modalidade 
esportiva. Santana (2005), analisando uma iniciação esportiva que atende toda a 
complexidade do ser humano, descreve como o período em que a criança e o 
adolescente começa a realizar a prática regular e orientada por algum profissional de 
Educação Física de uma ou mais modalidades esportivas. Objetivo: foi de verificar se o 
ambiente de treinamento e competitivo na modalidade natação promove saúde em 
atletas com idade entre 10 a 15 anos. Material e Métodos: O estudo foi caracterizado 
como transversal, com amostra quantitativa, onde foi aplicado questionário de perguntas 
fechadas (sim, não e algumas outras alternativas) envolvendo informações pessoais, 
adesão á modalidade natação, treinamento e competição da modalidade, sobre a 
pressão familiar, do técnico e fatores psicológicos para que crianças de ambos os sexos 
de idade entre 10 a 15 anos. Resultados e discussão: algumas das perguntas feitas no 
questionário onde o intuito foi perceber se o ambiente de competição e treinamento 
exerce o principal fator dele a saúde. Mostra que a maioria não costuma se machucar 
durante os treinos e competições sendo que caso isso ocorra a grande maioria tem a 
assistência médica para a lesão que ocorrer. Percebemos também que a família tem um 
papel importante no resultado físico e psicológico dos atletas. a grande maioria dos 
familiares cobram resultados mas não obrigam os filhos/atletas competirem mas acabam 
exercendo uma pressão pois metade deles se sentem na obrigação de mostrar 
resultados. Outro resultado importante foi que os técnico também pode acaba exercendo 
uma grande pressão em busca de resultados.Considerações Finais: conclui-se que o 
ambiente competitivo é apenas promotor de saúde quando o seu objetivo é a melhora da 
coordenação motora e intuito de melhorar a saúde do praticante, já quando o intuito do 
praticante é a busca de rendimento e performance o ambiente competitivo acaba não 
sendo promotor de saúde. 
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ABSTRACT 
 
Introduction: Sport initiation is the period in which children and adolescents begin to 
engage in specific and regular learning of some sporting modality. Santana (2005), 
analyzing a sports initiation that attends to all the complexity of the human being, 
describes how the period in which the child and the adolescent begins to perform the 
regular practice and oriented by some Physical Education professional of one or more 
sports modalities. Objective: it was to verify if the training environment and competitive 
in the swimming modality promotes health in athletes aged between 10 and 15 years. 
Material and Methods: The study was characterized as transversal, with a quantitative 
sample, where a closed questionnaire (yes, no and some other alternatives) was applied 
involving personal information, adherence to the swimming modality, training and 
competition of the modality, on family pressure , The technical and psychological factors 
so that children of both sexes aged between 10 to 15 years. Results and discussion: 
some of the questions asked in the questionnaire where the intention was to understand 
if the environment of competition and training exercises the main factor of health. It 
shows that most do not usually get hurt during training and competitions and in the event 
that this happens the vast majority have medical assistance for the injury that occurs. We 
also perceive that the family plays an important role in the physical and psychological 
results of athletes. The vast majority of family members get results but they do not force 
their children / athletes to compete but they end up putting pressure on them because 
half of them feel compelled to show results. Another important result was that the 
technicians may also end up exerting great pressure in search of results. Final 
Considerations: it is concluded that the competitive environment is only health promoter 
when its objective is the improvement of the motor coordination and intention to improve 
health Of the practitioner, when the practitioner's intention is the search for performance 
and performance, the competitive environment ends up not being a health promoter. 
 
 KEYWORDS: Health promotion, health, competitive environment, athletes.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
A iniciação esportiva trata-se do período em que crianças e adolescentes 
começam a se engajar na aprendizagem especifica e regular de alguma modalidade 
esportiva. Santana (2005), analisando uma iniciação esportiva que atende toda a 
complexidade do ser humano, descreve como o período em que a criança e o 
adolescente começa a realizar a prática regular e orientada por algum profissional 
de Educação Física de uma ou mais modalidades esportivas, e o objetivo imediato é 
focar o desenvolvimento da criança e adolescente na realização dos movimentos 
específicos daquela modalidade, não focando em competições. 
A natação é atualmente um dos esportes mais praticados por jovens no 
País. Segundo pesquisa do Datafolha (30/07/2008)  (3%) dos jovens que dizem 
praticar atividade física citam que praticam natação igualando os mesmos (3%) que 
dizem fazer artes marciais. Essa prática vem aumentando pelo fato do aumento de 
academias e escolinhas de natação e também pelo fato da preocupação dos pais 
pela sobrevivência em relação a essa modalidade. "A natação é um esporte 
completo", é uma das frases mais faladas pela população em geral. Mas 
consequentemente ao aumento do número de crianças e adolescentes envolvidas 
no processo de iniciação esportiva existe também um grande número de crianças 
que estão presentes no processo de treinamento precoce da modalidade natação 
voltadas para a realização de competição (DARIDO e FARINHA,1995). 
No entanto em congressos, ou mesmo na literatura da área, existe uma 
grande discussão sobre qual seria a melhor idade de início do treinamento esportivo. 
Expressões como; se a criança iniciar cedo ela vai se cansar cedo, ou o inverso, 
quanto mais cedo ela começar o treinamento melhores serão seus resultados, são 
formas diferentes de pensamento que frequentam as discussões na área de 
Educação Física (SIMÕES et al., 1999). 
Este pensamento de que quanto mais cedo melhor o rendimento do 
praticante, começou a ser discordado no Brasil, a partir da discussão da questão dos 
valores subjacentes a uma prática precoce e associada a introdução do conceito de 
Taxionomia do Desenvolvimento Motor (GALLAHUE, 1982). 
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O envolvimento de crianças e adolescentes em esportes de alto rendimento 
vem preocupando a comunidade científica devido a busca de resultados 
competitivos. Contudo Fechio et al (2012), descrevem que os esportes de base têm 
como caráter a formação e não a especialização precoce e a busca de resultados 
imediatos.  
Já Costas et al (2013), relaciona que a especialização precoce na natação e 
estímulos exagerados devido ao ambiente competitivo que cobram apenas 
resultados positivos e treinos com altas intensidades causa estresses, fatores 
psicológicos negativos, instabilidade emocional e isolamento social podendo 
acarretar problemas quando adulto. 
As cargas de treinamento exigidos nas fases iniciais são quase ou iguais 
exigidas em atletas adultos com toda o sistema motor, muscular e psicológico 
formado muitas vezes induzindo ao esgotamento prematura destas crianças e 
adolescentes (GREGORIO e SILVA, 2014). 
Neste contexto, Darido e Farinha (1995), discordam, pois existem 
contradições, porque os esportes de rendimento trazem vantagens para os atletas 
tais como: desenvolve a força de vontade, melhora determinação, aumento de novos 
contatos sociais e aprendizagem de novas habilidades motoras.  
Contudo Gabarra et al (2009), relata que as vantagens do esporte nas fases 
de crianças e adolescentes seja benéfica tem que ocorrer a capacitação de todos os 
profissionais envolvidos. Áreas importantes como a da Educação Física, psicologia, 
nutricionistas, médicos.  
É importante dizer que o objetivo não é confrontar a importância do esporte 
na vida da criança e adolescentes, mas questionar a forma como ele, vem sendo 
praticado dentro da iniciação esportiva. Sendo assim, o objetivo do trabalho foi de 
verificar se o ambiente de treinamento e competitivo na modalidade natação 
promove saúde em atletas com idade entre 10 a 15 anos. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
  2.1 Amostras 
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A população deste estudo foi composta por atletas de nível competitivo, com 
idades entre 10 e 15 anos, de ambos os sexos da modalidade natação da cidade de 
Brasília-DF.  
A amostra deste estudo compreendeu 20 atletas da modalidade de natação, 
nos quais 10 eram do sexo masculino e os outros 10 do sexo feminino, selecionados 
aleatoriamente estando dentro da faixa etária programada pela pesquisa. Fizeram 
parte da pesquisa atletas que já estavam competindo a pelo menos 1 ano 
representando alguma entidade ou escolas de natação em Brasília-DF. 
O critério de exclusão da pesquisa foi de que os alunos se recusassem a 
responder o questionário, não obtendo um número significativo para a conclusão 
fidedigna da pesquisa. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética 
CAAE: 58878916.6.0000.0023 em Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro 
Universitário de Brasília – UniCEUB. 
 
 
   2.2. Métodos 
O estudo foi caracterizado como transversal, com amostra quantitativa, onde 
foi aplicado questionário de perguntas fechadas (sim, não e algumas outras 
alternativas) envolvendo informações pessoais, adesão á modalidade natação, 
treinamento e competição da modalidade, sobre a pressão familiar, do técnico e 
fatores psicológicos para que crianças de ambos os sexos de idade entre 10 a 15 
anos pudessem responder e com isso poder verificar se o ambiente competitivo é 
promotor de saúde. O questionário aplicado foi adaptado do questionário da Souto 
(2002), composto por 36 perguntas objetivas. Utilizou-se a análise descritiva e a 
comparação entre os índices percentuais decorrentes das frequências das variáveis 
categóricas. 
2.3.Procedimentos 
Cada aluno teve que preencher o termo de consentimento livre esclarecido, 
para entender a pesquisa, e validar sua participação nesse projeto, assinando o 
termo. Após, foram descritos alguns dados como nome, sexo e idade. Depois 
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responderam às  perguntas marcando um “x” nas alternativas que lhe cabiam, sendo 
essas “sim ou não”. As perguntas eram para escolher outras alternativas 
correspondente, aonde o aluno deveria marcar com um “x”, correspondente a sua 
escolha. Todos os alunos convidados a participar da pesquisa aceitaram. 
 
3 RESULTADOS  
 
De acordo com o gráfico 1 mostra os motivos pelo ingresso da modalidade 
natação foi de que (10%) dos entrevistados marcaram que praticam esta modalidade 
para está junto de seus amigos, apenas um (5%) deles foi motivado o inicio da 
modalidade pelo professor de Educação Física, entre os entrevistas (10%) buscaram 
a modalidade por questão de saúde e outros (75%) realizam a atividade pois 
consideram que é do interesse deles. 
 Gráfico1: Por que escolheu praticar esta modalidade? 
 
10%
5%
10%
75%
Motivos pelo ingresso da modalidade
amigos professor saude pq gosta
 
Fonte: Autor  
 
No gráfico 2 quando foi perguntado o que se o que esses atletas pretendem 
alcançar com a prática desta modalidade esportiva, (75%) dos entrevistados 
esperam (75%) dos entrevistados esperam adquirir saúde ao realizar a prática da 
natação mas também encontramos que (10%) deles esperam ter reconhecimento 
daqui a alguns anos, outros (10%) pretende conseguir dinheiro através da prática 
deste esporte e um único (5%) entrevistado respondeu que não pretende adquirir 
nada com a prática esportiva da natação.    
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Gráfico 2: O que espera conseguir através da prática de sua modalidade? 
10%
10%
75%
5%
O que pretende com a modalidade ?
reconhecimento dinheiro saúde nada
 
Fonte: Autor  
 
Após a verificação de quais os motivos de entrar para a pratica esportiva e 
provavelmente os motivos de sua permanência buscamos saber com qual idade os 
entrevistados começaram a prática esportiva desta modalidade.No gráfico 3 mostra 
que (85%) do publico entrevistado começou a prática desta modalidade a mais de 5 
anos, (10%) pratica há 4-5 anos e apenas um (5%) dos entrevistados prática esta 
atividade entre 3 e 4 anos. 
Gráfico 3: Há quanto tempo vem praticando? 
5%
10%
85%
Tempo da prática esportiva
3-4 anos 4-5 anos mais de 5anos
 
Fonte: Autor. 
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Após o tempo de prática foi perguntado quantas vezes os atletas praticavam 
a natação durante a semana. Percebe-se no gráfico 4 que (30%) dos atletas 
praticam a natação 2 a 3 vezes semanais igual aos (30%) dos que praticam mais de 
5 vezes e a maioria (40%) praticam a atividade durante 4 ou 5 vezes semanais. 
 
Gráfico 4: Em quantas vezes na semana você treina? 
30%
40%
30%
Vezes Semanais
2 a 3 vezes 4 a 5 vezes mais de 5vezes
 
Fonte: Autor  
 
No gráfico 5 mostra o tempo da sessão de treinamento teve pouca 
modificação onde (75%) dos entrevistados tem a duração de treino de 1 a 2 horas e 
os outros (25%) marcaram que a sessão de treino dura em média de 2 a horas. 
 
Gráfico 5: Quanto tempo dura cada sessão de treinamento? 
75%
25%
Tempo de sessão de treinamento
1-2 horas 2-3 horas
 
Fonte: Autor  
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Após perguntas sobre a sessão de treinamento, motivos pela prática foi a 
vez da pergunta sobre as competições uma delas foi quantas competições você 
costuma a participar por semestre e algo de se impressionar que mostra o gráfico 6 
(70%) dos entrevistados participam de mais de 3 competições durante o semestre 
(15%) participam de 2 a 3 (10%) participam de 1 a 2 e uma única pessoa (5%) 
marcou que participa de uma competição durante o semestre. 
 
Gráfico 6: De quantas competições você participa, em média, por semestre? 
5%
10%
15%
70%
Competições por semestre
uma de 1 a 2 de 2 a 3 mais de 3
 
Fonte: Autor  
 
Tabela 1 
 Sim Não Não Sei/ As 
vezes 
    
Costuma se machucar em treinos ou competição? 15% 85% - 
Se ocorrer tem assistência médica? 80% 20% - 
Sua família costuma cobrar resultados?   40% 30% 30% 
Sua família obrigou você competir 25% 65% 10% 
Seu técnico já fez você competir machucado?  15% 85% - 
Seu técnico já brigou com você na frente de todos?     55%       45%         - 
Já teve vontade de parar de treinar por causa do  
seu técnico?  
10% 90% - 
Você se culpa quando não consegue bons resultados ? 70% 30% - 
Você acha na obrigação de mostra bons resultados por 
causa de seu técnico ou família?  
50% 50% - 
Já pensou em desistir da modalidade esportiva? 40% 60% - 
Total: 20    
Fonte: Autor. 
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Na tabela 1 mostra algumas das perguntas feitas no questionário onde o 
intuito foi perceber se o ambiente de competição e treinamento exerce o principal 
fator dele a saúde. Mostra que a maioria não costuma se machucar durante os 
treinos e competições sendo que caso isso ocorra a grande maioria tem a 
assistência médica para a lesão que ocorrer. Percebemos também que a família tem 
um papel importante no resultado físico e psicológico dos atletas. a grande maioria 
dos familiares cobram resultados mas não obrigam os filhos/atletas competirem mas 
acabam exercendo uma pressão pois metade deles se sentem na obrigação de 
mostrar resultados. O técnico também pode acaba exercendo uma grande pressão 
em busca de resultados. Mas perguntas voltadas para os técnicos tinha haver com 
obrigar os atletas competirem machucados onde (85%) falaram não ter tido a 
obrigação de competir machucado também se o técnico costuma brigar com atletas 
na frente dos demais onde (55%) responderam que sim e caso ele já fez o atleta 
pensar em desistir da prática esportiva e isso teve (90%) das respostas "não". E se o 
próprio atleta se cobra muito onde (70%) responderam que "sim" e se eles já 
pensaram em desistir da modalidade onde (60%) responderam "não".     
 
4 DISCUSSÃO 
Percebe-se que a iniciação esportiva da natação ocorre de maneira precoce 
segundo o presente estudo o inicio se da em torno dos 8 anos de idade isso também 
ocorre no estudo de Arena e Bohme (2000) onde foi pesquisado outras modalidades 
mas ocorrendo o mesmo problema. 
  No estudo de Costas et al (2013) descrevem que a prática esportiva é 
benéfica desde que esta vise a melhora motora e não os resultados e competições 
isso mostra que pela idade do inicio da modalidade feita no estudo, a modalidade 
esta sendo usada como uma iniciação esportiva precoce. No mesmo estudo Costas 
et al (2013) citam que os atletas não aproveitam o tempo livre devido a horas de 
treinamento isso não ocorre no meu estudo pois a maioria tem apenas de 1 a 2 
horas por dia de treino o que pode ocorrer e que a maioria não tem dia de semana 
livre pois a maioria dos pesquisados treinam mais de 4 dias semanais.  
Diferentemente do estudo feito por Knijnik et al (2005) onde o principal 
motivo foi a diversão por buscar o esporte durante esta faixa etária na pesquisa o 
principal motivo da busca pelo esporte é por se simpatizar pela modalidade. 
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        Assim como no estudo de Simões et al (2013) relatam que os pais tem 
uma  participação ativa na vida esportiva dos filhos sendo que esta pressão as 
vezes pode atrapalhar os resultados dos filhos nas competições como cita no estudo 
de Gabarra et al (2009). Já presente estudo a maioria sofrer ou já sofrer pressão por 
resultados pelos pais.   
 
 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Com isso conclui-se que o ambiente competitivo é apenas promotor de 
saúde quando o seu objetivo é a melhora da coordenação e intuito de melhorar a 
saúde do praticante, já quando o intuito do praticante é a busca de rendimento e 
performance o ambiente competitivo acaba não sendo promotor de saúde. Os dois 
pontos que fazem o ambiente de treino e competição não ser promotor de saúde é a 
pressão dos pais em busca dos resultados. As vezes essa pressão psicológica 
acaba afetando a saúde e os resultados dos atletas e até mesmo o atleta ter lesões. 
Não apenas os fatores psicológicos não exercem a promoção da saúde 
também as sessões de treino e várias competições realizadas no semestre 
acabando lesionando os atletas e isso acaba afastando eles dos treinos e alguns 
pensando na desistência da modalidade.     
Recomenda-se pesquisas com número maior de entrevistados e com 
diferentes esportes para ver se a diferença entre os esportes alteram o resultado. 
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